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O uso estratégico das informações científicas e tecno-
lógicas referentes aos dessensibilizantes dentinários 
pode possibilitar oportunidades de projetos científico-
-tecnológicos em consonância com políticas públicas 
de estímulo à inovação. Objetivo: Realizar um moni-
toramento tecnológico na área de dessensibilizantes 
a fim de obter um panorama que possibilite analisar 
o contexto atual e obter oportunidades para prospec-
ção tecnológica. Materiais e método: Foi realizada 
uma busca sistemática nas bases de dados de patentes 
americana (USPTO), japonesa (JPO), brasileira (INPI) 
e europeia (EPO). Adicionalmente, o sistema Questel 
Orbit foi utilizado como fonte de consulta. A informa-
ção científica foi obtida das bases de dados PubMed, 
Scopus, Web of Science e Scielo. Foram selecionados 
artigos e documentos patentários referente a dessensi-
bilizantes do período entre janeiro de 1965 e outubro 
de 2013. Para montagem e revisão do banco de dados, 
os softwares Questel Orbit e Microsoft Office Excel 
2010 foram utilizados. Resultados: 261 patentes e 728 
artigos satisfizeram os critérios de inclusão. Os Estados 
Unidos detêm 51% da prioridade de patentes, seguido 
pelo Japão com 20%. Além disso, os principais autores 
dos artigos não estão prospectando nessa tecnologia, 
uma vez que não houve relação entre eles e os prin-
cipais inventores das patentes. Conclusões: Foi possí-
vel obter um panorama do setor de dessensibilizantes, 

o qual demonstra uma baixa apropriação tecnológica 
brasileira nessa indústria odontológica. A consolidação 
de políticas públicas de estímulos a projetos entre insti-
tuições científicas e tecnológicas, em áreas de fronteira 
de conhecimento ainda pouco exploradas, são alterna-
tivas estratégicas para uma presença efetiva da indústria 
brasileira nesse setor de mercado. 

Palavras-chave: Dessensibilizantes dentinários. Indica-
dores de patentes. Materiais dentários. 

Introdução

Os dessensibilizantes dentinários são produtos 
do setor odontológico que podem ser encontrados 
tanto para aplicação profissional como doméstica1,2, 
A prevalência da hipersensibilidade, que varia de 
4 a 57% da população1, pode ser utilizada como pa-
râmetro para dimensionar o amplo mercado desse 
setor para a indústria. Enquanto isso, a indústria 
de produtos médicos, odontológicos, hospitalares e 
de laboratórios teve um faturamento de 10 bilhões 
de reais em 2011 segundo a Abimo (Associação Bra-
sileira da Indústria de Artigos e Equipamentos Mé-
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dicos, Odontológicos, Hospitalares e de Laborató-
rios), sendo que o único segmento superavitário do 
mesmo ano foi o de odontologia, com saldo positivo 
de 6,3 milhões de dólares.3 Embora o mercado in-
terno desses insumos para saúde tenha crescido, a 
grande maioria dos materiais para essas aplicações 
são importados e majoritariamente com proteção 
industrial de prioridade externa.  

De acordo com a Organização Mundial de Pro-
priedade Industrial (Ompi), mais de 70% das in-
formações tecnológicas disponíveis somente podem 
ser encontradas nos documentos de patentes4,5. O 
“estado da técnica” contido nesses documentos pro-
porciona o monitoramento de oportunidades para 
licenciamento de produtos, a redação de projetos 
tecnológicos para obtenção de financiamentos ou 
parcerias (universidade-empresa), o monitoramen-
to de concorrentes, entre diversas aplicações6-9.

Os produtos disponíveis para o tratamento da 
hipersensibilidade visam essencialmente à oblite-
ração dos túbulos dentinários e/ou à despolarização 
das fibras nervosas da polpa10-13. De acordo com a 
Teoria da Hidrodinâmica, o aumento do fluxo do 
fluido presente no interior dos túbulos dentinários 
leva a sensibilidade dolorosa14. Além dos dentifrí-
cios dessensibilizantes de uso continuado, existem 
ainda tratamentos profissionais através da aplica-
ção de materiais selantes, vernizes, resinas, ionô-
meros de vidro, laser, géis de fluoreto de sódio, en-
tre outros2,15-17. Contudo, nenhum desses materiais 
foi considerado ideal para o tratamento da hiper-
sensibilidade, pois com o tempo as substâncias são 
perdidas na cavidade oral e ocorre recidiva da dor 
nos dentes tratados11,18.

A coleta de informações científicas e tecnológi-
cas referentes aos dessensibilizantes pode possibili-
tar uma análise estratégica e de natureza prospec-
tiva do setor. Dessa forma, o objetivo desse estudo 
foi realizar um monitoramento tecnológico (estado 
da arte e estado da técnica) na área de dessensibili-
zantes dentinários a fim de obter um panorama que 
possibilite visualizar oportunidades para a prospec-
ção tecnológica no Brasil.

Materiais e método

Monitoramento de patentes

Para a obtenção de patentes referentes à des-
sensibilizantes dentinários, realizou-se uma busca 
sistematizada nas bases de dados de autoridades 
europeia (EPO), americana (USPTO), japonesa 
(JPO) e brasileira (INPI). De forma complementar, 
foi realizada uma busca e análise desses documen-
tos pelo sistema on-line Questel Orbit (Paris, Fran-
ça), que contém dados e informações em mais de 90 
autoridades patentárias. 

Na estratégia de busca empregada na base do 
INPI utilizou-se os seguintes termos: “dessensibi-
lizantes dentinários”, “dentifrícios dessensibilizan-
tes”, “hipersensibilidade dentinária”, “anti-hiperes-
tésico dentinário”, “sensibilidade dentária” e suas 
variações no campo “título” e “resumo”. No sistema 
do Questel Orbit (Paris, França) e nas bases ameri-
cana, europeia e japonesa a busca foi feita empre-
gando-se as respectivas palavras-chave em inglês: 
“desensitizing dentin”, “desensitizing agents”, “de-
sensitizing dentifrice”, “sensitivity dental”, “desensi-
tizer teeth”, “hypersensitive teeth”. Também foi re-
alizada busca a partir do Código Internacional de 
Patentes (CIP) pelos seguintes códigos: A61K (Pre-
parações para finalidades médicas, odontológicas e 
higiênicas), A61Q 11/00 (Preparações para tratar os 
dentes, a cavidade oral ou dentaduras, como denti-
frícios e enxaguatórios orais), A61K 6/00 (Prepara-
ções para odontologia).

Como critérios de inclusão, foram selecionadas 
patentes relacionados à dessensibilizantes a partir 
de janeiro de 1965. Esse critério foi baseado no ano 
da introdução do conceito da Teoria da Hidrodinâ-
mica19,20, até hoje a mais aceita para explicar o me-
canismo da sensibilidade da dentina21-23. Essa teo-
ria ainda norteia o desenvolvimento dos principais 
produtos para o tratamento da hipersensibilidade, 
uma vez que os materiais visam essencialmente à 
obliteração dos túbulos e/ou despolarização das fi-
bras nervosas para o controle da dor.

Revisão sistemática nas bases de 
artigos

As informações científicas foram obtidas por 
meio dos artigos publicados desde 1965 nas se-
guintes bases de dados: MedLine (PubMed), Web of 
Science, Scielo e Scopus. Os termos de busca utili-
zados foram ‘‘desensitizing dentin’’, ‘‘desensitizing 
agents’’, ‘‘dental sensitivity’’, ‘‘desensitizer teeth’’, 
‘‘hypersensitive teeth’’, ‘‘dentin sensitivity’’ e suas va-
riações nos campos referentes à “título”, “resumo” e 
“palavra-chave”. 

Como critérios de inclusão, foram selecionados 
estudos clínicos e laboratoriais relacionados à des-
sensibilizantes publicados entre janeiro de 1965 e 
outubro de 2013. Artigos com revisões de literatura 
e estudos envolvendo dessensibilizantes relaciona-
dos a clareamento dental, sem definição clara de 
hipersensibilidade dentinária e escritos em uma 
língua diferente do inglês, espanhol ou português 
foram excluídos dessa revisão.

Análise de dados

Após remoção de duplicatas, foi feita a triagem 
manual de todos os documentos a partir da leitura do 
título e resumo. Somente os documentos que satis-
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fizeram os critérios de inclusão foram selecionados 
para análise do documento completo. Os dados foram 
tabulados em uma planilha no formato do software 
Microsoft Office Excel 2010 (Microsoft Corporation, 
Redmond, Washington, EUA) que continha os do-
cumentos do estudo organizados por; o título das pa-
tentes e dos artigos, o(s) nome(s) do(s) depositante(s) 
ou autor(es), o(s) nome(s) do(s) inventor(es), a data 
de depósito da patente ou publicação do artigo, o 
status do documento, o(s) país(es) de prioridade, o(s) 
mecanismo(s) de ação do(s) dessensibilizante(s), a(s) 
base(s) de patente(s) pesquisada(s) e a presença ou a 
ausência de PCT. Adicionalmente, para os documen-
tos de patentes o sistema Questel Orbit foi utilizado 
para análise de dados.

Resultados

Inicialmente um total de 883 patentes foi encon-
trado. Dessas, 550 (62%) foram excluídas após lei-
tura do título e resumo (por não conformidade com 
o escopo do estudo) ou após leitura completa dos do-
cumentos (por não se enquadrarem nos critérios de 
inclusão). Além disso, 72 eram duplicatas (Figura 
1). Somente 261 patentes (30%) foram incluídas na 
análise. A Figura 2 mostra a porcentagem de paten-
tes encontradas por base sem a remoção de duplica-
tas, uma vez que há patentes depositadas em mais 
de uma base. 

Figura 1 -	 Processo de seleção das patentes: documentos excluídos 
(550), duplicados (72) e selecionados (261) para o estudo

Figura 2 – Ilustração gráfica da porcentagem de patentes encontradas por 

base de dados (sem remoção de duplicatas)

Enquanto isso, nas bases de artigos encontrou-
-se 6667 estudos, sendo que 5553 (83%) foram ex-
cluídos por não conformidade com esse estudo. Além 
disso, 386 (6%) foram removidos por duplicidade 
(Figura 3). Desta forma, 728 (11%) artigos preen-
cheram todos os critérios de inclusão para análise. 
Os dados e informações obtidos dos 728 artigos e 
261 patentes foram utilizados na análise científica e 
tecnológica dos materiais dessensibilizantes.

Figura 3 -	 Processo de seleção dos artigos: documentos excluídos por 
não conformidade do título e/ou resumo (5553), duplicados 
(386) e selecionados para o estudo (728) 

Discussão

Com base nos dados bibliográficos das paten-
tes e artigos referentes a dessensibilizantes denti-
nários foi possível elaborar um diagnóstico sobre o 
estágio de desenvolvimento desta tecnologia, sobre 
a proteção patentária desse material odontológico 
e as áreas estratégicas ainda pouco protegidas que 
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podem ser exploradas. Houve um aumento gradual 
de informação científica e tecnológica sobre o tema, 
com uma maior quantidade de publicações de arti-
gos em praticamente todos os períodos analisados, 
exceto em 1999 (Figura 4). O fato dos pedidos de 
patente permanecem em fase de sigilo durante 18 
meses após o depósito é um dos aspectos limitan-
te em qualquer análise tecnológica. Dessa forma os 
depósitos posteriores a abril de 2012 não puderam 
ser resgatados. 

Embora haja muito mais informações científicas 
que tecnológicas disponíveis nesse setor, o resgate 
de dados apenas dos artigos científicos poderia de-
monstrar um quadro distorcido da área. O trata-
mento dessas informações é a base do processo de 
monitoramento tecnológico ou, de um modo mais ge-
ral, da inteligência competitiva, que ocorre quando 
a informação é analisada para a competitividade.5 É 
necessária uma maior apropriação das informações 
científicas por parte do setor produtivo para que o 
desenvolvimento de novas tecnologias responda às 
políticas públicas de estímulo a inovação.

Figura 4 -	 Evolução anual do número de pedidos de patentes e 
artigos referentes à dessensibilizantes dentinários (1965-
2012)

Com relação ao mecanismo de ação dos dessensi-
bilizantes (Figura 5), 69% das patentes depositadas 
são de produtos que visam somente à obliteração 
dos túbulos dentinários, enquanto 13% têm ação de 
despolarização das fibras nervosas. Já as patentes 
que incluem dispositivos usados no tratamento da 
hipersensibilidade (na aplicação de dessensibilizan-
tes ou mesmo escovas dentais) estão entre os outros 
4%. Uma vez que tanto a ação de obliteração como 
de despolarização é temporária11,18, pode-se conside-
rar que nenhum produto patenteado resolve defini-
tivamente o problema da hipersensibilidade.

Figura 5 -	 Relação das patentes de acordo com o mecanismo de 
ação dos dessensibilizantes dentinários

A fim de analisar os países com desenvolvimento 
tecnológico mais expressivo no setor, foi analisado 
o “país de prioridade” dos documentos de patentes, 
que representa o local onde foi efetuado o primeiro 
depósito da tecnologia (Figura 6). Os Estados Uni-
dos detêm 51% da prioridade, seguidos pelo Japão 
com 20%. Já o Brasil possui apenas 1% da priorida-
de, o que indica uma deficiência do país em pesqui-
sa e desenvolvimento tecnológico nessa área.

Figura 6 -	Distribuição dos países com prioridade dos pedidos de 
patente

Para identificar os principais mercados para a 
comercialização desses produtos pode-se usar como 
parâmetro os países em que mais foram deposi-
tadas patentes referentes à tecnologia (Figura 7). 
Novamente há uma predominância de depósitos 
no mercado norte-americano. Enquanto isso, 29% 
dos artigos publicados da área também tem origem 
americana (Figura 8). Muitos dos países que mais 
realizaram estudos referentes a esse material não 
estão entre os que mais patentearam a tecnologia 
(Figuras 6 e 8). No Brasil, por exemplo, o desenvol-
vimento tecnológico possivelmente não condiz com 
o que é investido em pesquisas no setor, uma vez 
que o país publicou cerca de 5% dos estudos e detém 
apenas 1% da prioridade de patentes. Usando esse 
estudo de caso dos dessensibilizantes e com os de-
vidos cuidados de extrapolação, é possível afirmar 
que esse setor provavelmente segue uma tendência 
de outras tecnologias em saúde, demonstrando que 
Brasil é  um país em que a cultura da proteção in-
dustrial ainda não está suficientemente difundida.
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Fonte: Questel Orbit. Acesso em outubro de 2013.

Figura 7 – Número de patentes referentes à dessensibilizantes dentinários depositados no mundo de janeiro de 1965 a outubro de 2013

As principais empresas e centros de pesquisa 
que tem trabalhado nesse setor (Figura 9) são a 
Colgate-Palmolive Company (Nova York, NY, EUA) 
e a GlaxoSmithKline (Londres, Reino Unido). Essas 
informações permitem identificar quem tem desen-
volvido produtos na área, sendo importante para 
universidades, para centros de pesquisa ou para 
pesquisadores independentes que buscam parce-
rias para o desenvolvimento de novos dessensibi-
lizantes. Deve-se ainda levar em consideração que 
as empresas não apenas patenteiam para proteger 
suas tecnologias, mas também para usá-las em fu-
turas ações estratégicas como  no bloqueio de en-
trada de produtos dos concorrentes24. A transferên-
cia de tecnologia envolve ainda o conhecimento das 
universidades que é transferido para as empresas, 
para que a indústria possa investir no desenvolvi-
mento de novos produtos e processos8.

A cadeia de inovação pode ser definida como a 
sequência de eventos que incluem gastos com pes-
quisa e desenvolvimento, proteção da propriedade 
intelectual e lançamento de novos produtos e/ou 
serviços no mercado25. Ao analisar os dez principais 
autores dos artigos e inventores das patentes refe-
rentes a dessensibilizantes (Figuras 10 e 11), veri-
fica-se que não ocorreu relação entre eles. Mesmo 
havendo relação entre o conhecimento científico e 
tecnológico, os autores que mais publicam artigos e 
detêm o conhecimento científico do setor não são os 
principais inventores que estão desenvolvendo pro-

Foram encontradas informações quanto ao sta-
tus do pedido em 67 documentos de patentes, sen-
do que 42% desses já haviam expirado. A avaliação 
da situação atual patentária tem se mostrado uma 
interessante estratégia de ampliação de mercado 
e melhoria da competitividade6. Após o período de 
privilégio, o invento cai em domínio público, o que 
pode derivar em novas apropriações do conheci-
mento tecnológico, com investimentos menores dos 
que os praticados na patente original, além de pro-
porcionar subsídios a futuros projetos científicos6.

Figura 8 – Distribuição dos países com artigos publicados referentes a 
dessensibilizantes dentinários
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dutos e os patenteando para a inovação e prospec-
ção da tecnologia.

Figura 9 -	 Número de patentes referentes a agentes dessensibilizan-
tes depositadas pelos principais depositantes

Como limitação deve ser reconhecida que as bus-
cas em bancos de patente não abrangem documentos 
ainda na fase de sigilo (18 meses após o depósito do 
documento). Por causo disso, há a necessidade de 
ações contínuas de monitoramento em qualquer setor 
tecnológico. Sistemas online como o Questel Orbit (Pa-
ris, França) e softwares como VantagePoint (Search 
Technology Inc., Norcross, GA, EUA) facilitam esse 
processo, uma vez que permitem a busca e a análise 
de patentes em diversas autoridades simultaneamen-
te. Contudo, o uso de tais recursos exige custo e trei-
namento adequado. Além disso, os desenvolvimentos 
científicos e tecnológicos são resultantes de interações 
complexas entre diferentes fatores, que envolvem tra-
jetórias tecnológicas em evolução e competição, visões 
de futuro conflitantes, necessidades sociais muitas ve-
zes urgentes e políticas públicas de estímulo a empre-
sas emergentes e a inovação26. Também deve ser leva-
do em consideração que o patenteamento pode não ser 
o único meio para a proteção tecnológica. Vantagens 
de segredo industrial podem ser de grande valia para 
as empresas, o que implica que a análise tecnológica 
por meio de patentes pode levar a um quadro distorci-
do das atividades inovadoras da indústria24.

Figura 10 -	 Número de artigos publicados pelos 10 principais autores

Figura 11 -		Número de patentes depositadas pelos 10 principais 
inventores

A partir dessa análise puderam ainda ser obser-
vadas oportunidades de desenvolvimento no setor, 
que investe mais em produtos com substâncias para 
obliterar os túbulos dentinários e/ou despolarizar 
as fibras nervosas da polpa. A informação científica 
mostra que esses materiais têm efeitos apenas tem-
porários, uma vez que com o tempo as substâncias 
são perdidas para a cavidade oral. Por causa disso, 
deve-se procurar investir em terapias alternativas 
para o tratamento, responsáveis por apenas 4% das 
tecnologias atualmente protegidas (Figura 5).  En-
tre as novas tecnologias potencialmente inovadoras 
destaca-se as concebidas nas áreas de fronteira de 
conhecimento, como a nanotecnologia e biotecno-
logia, ainda pouco exploradas e protegidas para 
o setor de proteção abordado no presente estudo. 
Além disso, a compreensão e o aproveitamento do 
potencial biológico de reparo dentinário podem ser 
explorados em projetos científico-tecnológicos para 
o desenvolvimento de novos materiais dessensibili-
zantes. Ações integradas entre instituições científi-
cas, tecnológicas e o setor produtivo devem ser esti-
muladas, bem como os financiamentos a tecnologias 
emergentes em âmbito de políticas públicas de ino-
vação. Dessa maneira poderá ser possível aumen-
tar tanto a projeção científica do Brasil como sua 
representatividade em apropriação de tecnologias 
da área de saúde.

Conclusões

Muitos dos países que mais realizaram estu-
dos referentes à dessensibilizantes dentinários não 
estão entre os que mais patentearam a tecnologia. 
Deve-se procurar investir em pesquisa e desenvol-
vimento em áreas poucos exploradas e promissoras, 
como no caso das terapias biológicas e nanotecnolo-
gia. Também merece atenção o fato de que há muita 
informação disponível apenas em patentes que não 
é pesquisada e analisada. A consolidação de políti-
cas públicas de estímulos a projetos entre institui-
ções científicas e tecnológicas, em áreas de fronteira 
de conhecimento ainda pouco exploradas, são alter-
nativas estratégicas para uma presença efetiva da 
indústria brasileira neste setor de mercado.
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Abstract
The strategic use of scientific and technological infor-
mation related to dentin desensitizing agents may allow 
opportunities for scientific and technological projects 
in accordance with public policies to stimulate inno-
vation. Objective: To perform a technological monito-
ring of dentin desensitizing agents in order to obtain an 
overview that allows analyzing the current context, and 
to obtain opportunities for technological prospecting. 
Materials and method: A systematic search was perfor-
med on American (USPTO), Japanese (JPO), Brazilian 
(INPI), and European (EPO) patent databases. Additio-
nally, the Questel Orbit system was used as reference 
source. Scientific information was obtained from Pub-
Med, Scopus, Web of Science, and Scielo databases. 
Studies and patents from January 1965 to October 2013 
relating to desensitizing agents were selected. Questel 
Orbit and Microsoft Office Excel 2010 software were 
used to build and review the database. Results: A total 
of 261 patents and 728 articles fulfilled the inclusion 
criteria. According to countries with priority in patents, 
the United States holds 51%, followed by Japan with 
20%. Moreover, the main authors of the articles are not 
prospecting in this technology, since there was no re-
lationship between them and the main inventors of the 
patents. Conclusion: It was possible to obtain an over-
view of the dentin desensitizing agents sector, which 
shows a low technological appropriation of this dental 
industry by Brazil. The consolidation of public policies 
to stimulate projects between scientific and technologi-
cal institutions in poorly explored knowledge bounda-
ries, are strategic alternatives for an effective presence 
of the Brazilian industry in this market sector.

Keywords: Dentin desensitizing agents. Patent indica-
tors. Dental materials.
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